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RESUMO — Foi procedido um invertário botânico em uma 
floresta virgem, localizada próxima ac aeroporto de: Serra Nor- 
te” (Carajás) - PA, com a finalidade de coletar e analisar da- 
dos relativos à estrutura o composição florística daquela área. 
Foi amostralo um total de 1700 indivíduos: 516 árvores, 98 
arbustos e 1086 ervas, distribuídos por 55 famílias, 151 gêne- 
ros e 234 espécies. As famílias mais diversificadas em espé- 
cies foram: Leguminosae “sensu lato”, Moraceae, Rubiaceae, 
Bignoniaceae, Sapindaceae, Lauraceae, Sapotaceae, Burseraceae, 
Ma:laceae e Rutaceae. O volume de madelra com casca fol de 
257,71 m?/ha e área basal do 27,72 m?/ha. A análise estatística 
demonstrou não haver diferença significativa entre as variân- 
cias, a 95% de probabilidade, nos tratamentos aplicados: tra- 
tamento A = número do espécies/parcela e tratamento B= 
número de espécies/subparcela. Quanto ao número de sub- 
parcelas mensuradas, esteve aquém do ideal, para um erro 
admissível de 10% e 95% de probabilidade. 


INTRODUÇÃO 


A prática de Inventários Botânicos está ganhando espa- 
ço, ultimamente, nos meios acadêmico-científicos; | diferem 
essencialmente dos conhecidos Inventários Florestais, cuja 
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finalidade é principalmente obter dados sobre o potencial ma- 
deireiro de uma determinada área. No inventário botánico pro- 
priamente dito (florístico-vegetacional), o objetivo é estudar a 
composição florística e analisar a estrutura da vegetação de 
uma região. Parte-se do princípio de que todas as espécies 
são importantes, independente do seu valor comercial imedia- 
to. À medida que as amostras botânicas vão sendo estudadas 
a nível de laboratório, a importância ou não de determinada 
espécie vai sendo definida; finalmente, as espécies de maior 
interesse, cientificamente, são: as espécies novas; amea- 
çadas de extinção; de distribuição geográfica restrita, e ra- 
ras. A estrutura da vegetação também é analisada, dando-se 
peso igual aos componentes. 


Entre os vários levantomentos florísticos procedidos na 
Amazónica, alguns já foram divulgados, como: Rodrigues 
(1962, 1967), Prance et al. (1976), Dantes € Müller (1979), Dan- 
tas et al. (1980) e Lisboa & Lisboa (no prelo). 


Os levantamentos florísticos na região do Projeto Ca- 
rajás constituirão base para investigações mais aprofundadas 
sobre as comunidades vegetais sujeitos a pertubações resul- 
tantes da exploração mineral. Atentos aos problemas de ordem 
ambiental, no caso a vegetação, prociram-se, atrevés de estu- 
dos científicos, subsídios que possam ser usados no controle 
ou como atenuantes de tais problemas. 

Com este propósito, foi conduzido um inventário florís- 
tico-vegetacional em uma mata contígua à área desmatada 
para a construção do aeroporto de Serra Norte (Carajás). O cs- 
tudo tenta obter informações sobre a estrutura e composição 
floristica da mata primitiva, para servir de padrão nas compa- 
rações com a área que foi desmatada e que, atualmente, se 
encontra em franca recomposição da flora. 


Um outro objetivo deste trabalho é demonstrar, estatis- 
ticamente, a representatividade da metodologia empregada e 
adotada, ultimamente, nos estudos desta natureza, conduzidos 
pelo INPA, CPATU/EMBRAPA e MPEG. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 


O estudo foi realizado em uma área de floresta primária, 
nas proximidades do aeroporto de Serra Norte (Carajás), Mu- 
nicípio de Marabá-PA. 


É uma floresta tropical típica, com a presença de muitos 
cipós em certos trechos e mais limpa em outros. Foi descrita 
por Pires (1973), genericamente, como “mata de cipó”. O clima 
é do tipo “Ami”, de acordo com a classificação de Kôppen, e 
o solo é do tipo latossolo amarelo, segundo o Atlas elaborado 
pelo Conselho Interministerial do Programa Grande Carajás 
(1981). 


Foi feita uma amostragem em transecto de 20x500 m (01 
hectare), subdividida em 20 parcelas de 20x25 m (500m?) para 
o registro dos indivíduos com limite mínimo de 20 cm de CAP 
(circunferência a 1,30 m do solo): os dados anotados foram as 
medidas de: CAP, altura do fuste e altura da copa. Dentro de 
cada parcela, foram alocadas subparcelas de 1x5 m (5 m?) para 
amostrar os individuos com menos de 30 cm de CAP. Nestas, 
foram consideradas 2 categorias : 


— Plantas com altura total mínima de 20 me CAP < 30,0 
cm (arbustos): medida a CAP e altura total; 
— Plantas com menos de 2,0 m de altura total: só re- 


gistrada a presenca. 


Foram coletadas amostras de material botánica de todas 
as espécies, indistintamente, para identificação em laboratório. 


Os dados coletados foram analisados estatisticamente. 
Procedeu-se à análise de variância pelo teste de z de R.A. Fis- 
cher, atualmente substituído pelo teste F de G. W. Snedecor, 
tendo em vista comparar variâncias. Foram estudados 2 trata- 


mentos : 
— Tratamento A: número de espécies por parcela; 


— Tratamento B: número de espécies por subparcela; 
cada um com 20 repetições. 
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A intensidade de amostragem (n) para subparcelas foi 
também calculada, em relação às parcelas — consideradas 
como o universo —, para saber-se que número de subparcelas 
representaria mais fielmente a floresta a um erro admissível 
de 10% com 95% de probabilidade. 


RESULTADOS 


A — Composição e Estruturação da Vegetação 
Foi registrado um total de 55 famílias na área es- 
tudada. Destas, 8 são compostas exclusivamente de indivíduos 
arbóreos (CAP = 0,30 m), 16 exclusivamente de arbustos e 
ervas e 31 famílias com representantes arbóreos, arbustivos 
e herbáceos, 


Na categoria de gênero foi amostrado um total de 151. O 
género com o maior número de espécie foi Inga Scop. lLegu- 
minosae-Mimosoideae), com 7 espécies, seguido de Brosimum 
Swartz. (Moraceae), Protium Burm. (Burseraceae) e Psychotria 
L. (Rubiaceae), com 5 espécies cada; Eugenia L, (Myrtaceae), 


Guarea Allem. (Meliaceae) e Mouriri Aubl. (Melastomataceae), 
com 4 espécies cada. 


O total de espécies registrada foi de 234. Destas, 76 são 
exclusivamente árvores, 109 arbustos e ervas e 49 espécies 
com representantes das 3 categorias. 


Foram inventariados ao todo 1700 indivíduos: 516 perten- 
cem à categoria das árvores, 98 à de arbustos e 1086 são ervas. 


As famílias que mais se destacaram em número de es- 
pécies estão representauas na Tabela 1. Em primeiro lugar apa- 
recem as Leguminosas, com 12,4% das espécies amostradas, 
seguidas pelas Moraceae, Rubiaceze, Bignoniaceae & Sapin- 
daceae, Lauraceae & Sapotacece, Burseraceae, Meliaceae & 
Rutaceae. As 45 famílias restantes apresentaram um total de 
120 espécies, dando uma média de 2,7 espécies por família. No 
Anexo. 1, encontram-se listados todos os dados acima referi- 
dos. 
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Tabela 1: Famílias com maior número de espécies amostradas em 1 ha de 
floresta primária e percentual relativo ao total de espécies. 
£ 
Serra Norte, Carajás — PA. 


FAMÍLIA N? ESPÉCIES 


Leguminosae 

Moraceae 

Rubiaceae 

Bignoniaceae & Sapindaceae 
Lauraceae & Sapotaceae 
Burseraceae, Meliaceae & Rutaceae 
Outras 


TOTAIS 


Na Figura 1 é apresentada a curva do aparecimento de 
novas espécies — relação entre o número de espécies acumu- 
ladas pelo número de parcelas aməsiradas. A ascensão da 
curva indica que, para esta mata, tem-se que ter uma maior in- 
tensidade de amostragem para se conhecer melhor as espé- 
cies ali existentes. ` 


Na Figura 2 está demonstrada a freqüência de indivíduos 
por classe de CAP. A distribuição apresenta-se em forma de 
“J” invertido, onde a maicr concentração se dá nas classes 
mais baixas. 


A distribuição dos indivíduos por classe de altura total 
está representada na Figura 3. Os espécimes arbustivos e her- 
báceos e descrevem uma curva em ‘J” invertido, semelhante e 
condizente com a Figura 1, enquanto que os representantes 
arbóreos tendem à distribuição normal, com poucos indivíduos 
nas classes mais baixas, maior concentração nas classes me- 
dianas, decrescendo nas classes mais altas, 


A fregiência acumulada dos indivíduos arbóreos, em per- 
centagem, é mostrada na Figura 4; a partir de 19,0 m de fuste, 
a curva tende a se estabilizar. 
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1.184, 
UM 


CONVENÇÕES 
LO) estraro arsóreo 


MID. estrato ARBUSTIVO - MERBÁCEO 


Nº DE INDIVÍDUOS 


..t, 
L M N 


CLASSE DE CAP (cm) 


Figura 2: Frequência de indivíduos por classe de CAP (em) nos 

estratos arbóreo e arbustivo-herbácco. Classes de CAP: 
A =001— 29; B 30 — 59 C = 60 — 89 D = 90 — 119; 
E 120 — 149; F = 150 — 179; G = 180 — 209; H = 210 — 239; 
I 240 — 260; J = 270 — 299; K = 300 — 329; L = 330 — 359; 
M = 360 — 389; N = 390 — 419; O = 420 — 449, 
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CONVENÇÕES 
(E ] estrato ARBÓREO 


(MM estraro araustivo- HERBÁCEO 


Nº DE INDIVÍDUOS 


CLASSE OE ALTURA TOTAL (m) 
Figura 3: Número de indivíduos por classe de altura total (m), nos estra. 
tos arbóreo e arbustivo-herbáceo. Classes de altura total : 
A = 0/01 — 29; B = 3,0 — 5,9; — C = 60 — 8,9 D = 90 — 11,9; E 
= 12,0 — 14,9; F = 15,0 — 17,9; G= 18,0 — 209; H = 210 — 23,9; 1 
24,0 — 26,9; J = 270 — 29,9; K = 30,0 — 32,9; L = 33,0 — 359; M 
= 36,0 — 38,9; N = 39,0 — 41,9. 
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ALTURA DO FUSTE (m ) 


altura do fuste (m). 
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Figura 4: 
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O volume estimado de madeira com casca foi de 257,71 
m/ha, dando uma média de 0,50 m*/árvore, e a área basal foi 
de 27,72 m?/ha, com uma média de 0,50 m?/árvore. A Tabela 2 
mostra as espécies madeireiras mais expressivas em volume 
de madeira e área basal. As que mais se destacaram foram : 
Buchenavia capitata (Vahl.) Eichler., Erisma uncinatum Warm 


a 


e Newtonia suaveolens Miq., com 15,92 m e 1,34 nº, 15,37 m’ 
e 1,57 m’, 14,26 m? e 1,27 m? de volume de madeira e área ba- 
sal, respectivamente. 


Tabela 2: Eséncias maderciras com maior expressão cm volume com 
easea (em m3) e respeetiva área basal (em mî), amostra- 
das em 1 ha de mata primária. Serra Norte, Carajás — PA. 


ESPÉCIE NOME VULGAR VOl C/C AB 
— m3 — — m? — 
Buehenavia eapitata mirindiba 15,917 1,34 
Erisma uneinatum verga-de-jabuti 15,374 Ur 
Newtonia suavcolens timborana 14,260 ULA 
Astronium graeile muiracatiara 8,557 0,51 
Endopleura uehi uchi 5,015 0,48 
Esehweilera sp. jatereu 4,664 0,27 
Tetragastris altissima  breu-manga 4,422 0,35 
Copaijera duekei copaíba-angelim 4,216 0,24 
Parkia multijuga fava-ataná 3,781 0,32 
Leeythis lurida jarana 3,619 0,29 
Esehweilera sp. jatercu 3,565 0,20 
Virola miehelii ucuúba-preta 3,248 0,26 
Tabebuia serratifolia pau d'arco amarelo 3,137 0,15 
Tetragastris paraensis bpreu-jacaré 3,103 0,34 
Buehenavia grandis mirindiba-folha-miúda 3,091 0,18 


Na Tabela 3 estão relacionadas as espécies con: limite 
minimo de altura total de 30,0 m. São estas as que formam o 
dossel da mata e as emergentes. As espécies destacadas co- 
mo emergentes são: “mirindiba folha miúda”, “pau d'arco 
amarelo”, “copaiba-angelim”, “jatereu”, “timborana”, entre 
outras. 
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B — Análise Estatística 


Na Tabela 4 sáo apresentadas as observacóes do 
número de espécies referentes aos tratamentos: tratamento 


A = nº de espécies/parcela e tratamento B = nº de espé- 
cies/subparcela. 


Os cálculos estatísticos foram realizados segundo as 
equações a seguir, extraídas de Gomes (1981) e Spiegel (1978): 


Soma de Quadrados Total (SQTotal) 


SQTotal =} C 


e =C 


S 


i = tratamento 
j = repetição 
Y Ta observação do i-ésimo tratamento na j-ésimo 
Í repetição 
C = fator de correção 
G = somatório das observações 
SQTota! = 19.719,000 - 18.792,225 = 926,775 
Soma de Quadrados para Tratamentos (SQT) 


sor = 1 jTz 
Qnde: 
j = repetição 
T; = tratamento nas iésimas repetições 


C = fator de correção 

SOT = 1/20 (376.529,000) - 18.792,225 = 34,225 
Soma de Quadrados do Resíduo (SQR) 

SPR = SQOTotal — SQT 
Onde : 


SOTotal = soma de cuadrados total 
SQT = soma de quadrados para tratamentos 
SQR = 926,775 - 34,225 = 892,550 
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Análise de Variáncia (ANOVA) 


FV GL SQ F 
Tratamento 34,225 34,225 1,4571% 
Resíduo 892,556 23,488 — 


Total 926,775 — = 


meamea eee 


Onde : 


FV = fonte de variação 
GL graus de liberdade 
SO soma de quadrados 
QM = quadrado médio 

F = valor encontrado 

n.s. = não significativo 


Intensidade de Amostragem (n) para sub parcelas 


tc? 


E %?-+12.CV? 


N 


n = número de unidades amostrais 
da 2,09, para 19 graus de liberdade e 95% de proba- 
bilidade 
CV = coeficiente de variação, em % 
E% = erro admissível (10%) 
N = número de unidades amostrais “cabíveis” na 
área total 
2,09º. 26,41? 
= —— — =30,0 
10º + 2,09, 26,41? 


2000 
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DISCUSSÃO 


A alta diversidade da vegetação em estudo demonstra 
tratar-se realmente de uma floresta tropical típica, pois o nú- 
mero de espécies amostradas é semelhante ao normalmente 
reportados para outras áreas da Amazônia. Embora haja gran- 
de semelhança quantitativa entre os vários inventários proce- 
didos nas matas amazónicas, como em Rondônia, Manaus 
(AM), Altamira (PA), Capitáo Poco (PA) e no presente estu- 
do, a composicáo florística difcre de um ponto para outro. A 
distribuicáo das espécies sofre grande variacáo espacial. Ro- 
drigues (1962) encontrou para a floresta da Serra do Navio, 
em Macapá (AP), a família iegumirosae como a mais repre- 
sentativa em número de espécies. Prance et al. (1976), para a 
regiáo de Manaus, citaram Eschweilera odora (Poepp.) Miers. 
(Lecythidaceae) como a espécie mais expressiva em número de 
indivíduos. Dantas 8 Muller (1979) citam para Altamira (PA) as 
espécies Cenostigma tocantinum Ducke (Leguminosae — Cae- 
salpinoideae) e Alexa grandiflora Ducke (Leguminosae — Papi- 
lionoideae) como as mais abundantes na área. 


Na região de Carajás, em todos os inventários procedidos 
até o presente, a familia Leguminosae tem-sc mostrado a 
mais diversificada em espécies; possui representantes em 
todas as categorias de porte (arbóreo, arbustivo e herbáceo). 
Apresenta espécies com madeira de alta qualidade, como o 
“jutaí”, e espécies com madeira branca sem valor comercial 
atualmente; outras possuem propriedades medicinais, ou fru- 
tos comestíveis, e assim sucessivamente. Dentro da família 
há uma gama muito grande de aplicabilidade econômica entre 
as espécies. 

A grande concentração de indivíduos no sub-bosque da 
mata é devida a dois fatores : 


a) Existem espécies de Graminae, Cypcraceac ce Maran- 

. taccae, entre outras, que são essencialmente de lugares som- 

breados, com porte arbustivo e/ou herbáceo. Estes sempre se- 
ráo parte do sub-bosque da mata. 


VOL. 2(2), 1986 


cm 1 2 3 4 5 MO WO lo 127 TA Ta 


Silva, et al. 


b) Muitas espécies arbóreas possuem sementes capazes 
de germinar à sombra da mata, e as plântulas, inicialmente em 
número elevado, só resistem até os primeiros estágios de vi- 
da. À medida que vão crescendo, vai havendo a competição 
por luz, pois as árvores que formam o dossel da mata são exi- 
gentes e dependentes de muita luz; a maioria desaparece nos 
primeiros estágios de vida. 


Quando se analisa a distribuição dos elementos arbó- 
reos, somente em classes de altura a curva é diferente de 
quando são analisados todos os indivíduos; a curva tende à 
normalidade : a maior concentração dá-se na altura mediana, 
envolvendo 4 classes, cujas árvores variam de 9,00 2 240 m 
de altura. À medida que vai aumentando a altura, vai diminuin- 
do gradativamente o número de indivíduos na classe mais alta 
(39,0-41,2 m), onde só dois indivíduos se fizeram presentes. As 
árvores com mais de 35,0 m de altura podem ser consideradas 
emergentes. 


Na análise de variância, admitindo-se a hipótese de nu- 
lidade, isto é, supondo-se que os tratamentos são todos equi- 
valenies, o quadrado médic (QM) para os tratamentos é uma 
estimativa da variância (9), da mesma ferma que o quadrado 
médio referente ao resíduo. Sendo estimativas diferentes do 
mesmo parâmetro, elas não deveriam diferir, a não ser por 
acaso. Para compará-las, usa-se o teste F. 


Neste estudo, com 1 e 38 graus de liberdade, o limite de 
F, tabelado a 95% de probabilidade, é 4,09; como o valor de F 
encontrado (1,457) é bem inferior ao tabelado, diz-se que não 
é significativo, acarretando na aceitação da hipótese de nuli- 
dade: hipótese de que os tratamentos (A = parcelas e B = 
subparcelas) são iguais estatisticamente. Não fica provado 
que esses tratamentos são iguais, mas apenas que não temos 
motivos para afirmar que são diferentes, o que é uma afirmativa 
bem mais fraca. 


Quanto à intensidade de amostragem para as subparceles, 
calculou-se ser de 30 o número ideu! de unidades amostrais, para 
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um erro admissível de 10% a 95% de probabilidade. Também po- 
der-se-ia optar pelas mesmas 20 subparcelas com as dimensões 
de 7,5x1,0 m (7,5 m3), totalizando 150 m? de amostragem para os 
indivíduos pertencentes a estas. 


CONCLUSÕES 


— A floresta estudada apresentou uma alta diversidade 
florística, comparável aos resultados de cutros estudos do gêne- 
ro, em outras áreas da Amazônia; 


— A família mais diversificada em espécies fci Legumi- 
nosae, com 12,4% das espécies amostradas; 


— A competitividade por luz, em mata tropical, faz com 
que só uma minoria dos indivíduos arbóreos, que germinam à 
sombra, alcance a fase adulta; 


— O volume de madeira com casca encontrado, de 257,71 
m?/ha, e área basal de 27, 72 m? /ha, evidenciam a alta biomas- 
sa da floresta; 


— Os tratamentos: A = nº de espécies/parceia e B = 
nº de espécies/subparcela são, estatisticamente, iguais; e 


— Para um erro admissível de 10%, numa população finita, o 
número de unidades amostrais (subparcelus) de 5x1 m seria de 
30 a 95% de probabilidade. 


ABSTRACT 


A botanical survey was done in a virgin forest located 
in the vicinity of the Serra Norte Airport at Carajás - Pará, in 
order to collect and analyze data on tho structure and floristic 
composition of that arca. A total of 1700 plants was sampled; of 
theso 5/6 were trees, 98 were shrubs and 1086 were herbs; they 
woro distributed among 55 families, 151 gencra and 234 species. 
Tho most diversified families were: Leguminosao “sensu 
lato”, Moraceae, Rubiaceae, Bignoniacoae, Sapindaceae, Laura- 
ccao, Sapotaccao, Burseraceac, Menispermaccae and Rutaccac. 
Tho volumo of wood with bark was 257.71 mº /ha and tho basal 
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area was 27.72 m?/ha. The statistical analysis showed no 
significant difference between the variances, with a probability 
of 95%, in the varlous treatments applied. 

O Treatment A: number of species/lot 

O Treatment B: number of species/sub-lot. 

The number of sub-lots measured was lower than the 
ideal, with an error of 10%: and a probability of 95%. 
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